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PLANO DE ENSINO 
 

1) IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Disciplina FERTILIDADE DO SOLO E NUTRIÇÃO DE ESPÉCIES FLORESTAIS 

Código PGCF-1413 

Carga horária 60 horas (teórica: 60 h) 

Créditos 4 

Pré-requisito(s) - 

Nome do(a) Docente Prof. Dr. Marcos Vinicius Winckler Caldeira 

 

2) EMENTA 

Sistema internacional de unidades. Amostragem do solo. Interpretação da fertilidade do solo. Solo vs o 
crescimento das espécies florestais. Fatores limitantes e potencias para o uso do solo florestal. Elementos 
essenciais, benéficos e tóxicos. Critérios de essencialidade. Mecanismos de contato íon-raiz. Funções dos 
nutrientes no solo e na planta. Resíduos florestais. 

 

3) OBJETIVOS 

Geral 
Analisar, interpretar e comparar os aspectos relacionados a fertilidade do solo e nutrição de 
espécies florestais. 

Específicos 

- Fornecer ao pós-graduando conhecimentos sobre a importância e função dos nutrientes 
sistema solo-planta e interpretação de análise de solos florestais;  
- Discutir e exemplificar os fatores limitantes e potencias para o uso do solo florestal;  
- Discutir os principais fatores que afetam o crescimento e o desenvolvimento das espécies 
florestais; e, 
- Apresentar estudos de caso sobre o uso dos resíduos em plantios florestais. 

 

4) CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Descrição CH 

1. SISTEMA INTERNACIONAL DE UNIDADES 
1.1 Conhecer as unidades utilizadas em solo e em plantas;  
1.2 Realizar a conversão de unidade 

10 Teórica 

2. AMOSTRAGEM E AVALIAÇÃO DA FERTILIDADE DO SOLO 
2.1 Discutir como é realizado a amostragem de solo, bem como interpretar os dados 
(atributos do solo) de fertilidade do solo  

10 Teórica 

3. CRITERIOS DE ESSENCIALIDADE E FUNÇÕES DOS NUTRIENTES NO SOLO E NA 
PLANTA 
3.1 Discutir e exemplificar os critérios de essencialidade, a importância e função dos 
nutrientes no solo e na planta 

20 Teórica 

4. CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO DAS PLANTAS E SUSTENTABILIDADE DA 
PRODUÇÃO DE FLORESTAS PLANTADAS 
4.1 Discutir e exemplificar os principais fatores que afetam crescimento e o 
desenvolvimento das plantas, bem como a sustentabilidade florestal 

10 Teórica 

5. RESÍDUOS FLORESTAIS 10 Teórica 
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5.1 Discutir e exemplificar as funções dos resíduos como fonte de nutrientes paras as 
espécies florestais. 

 

5) METODOLOGIA 

Aulas expositivas, trabalhos de campo, trabalhos para publicação, exercícios, apresentação de seminário. 

 

6) AVALIAÇÃO 

Tipo Quantidade Valor (%) 

Exercícios  20 

Prova escrita  50 

Seminário  30 
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